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RESUMO 

O Projeto PARATIBE REFLETINDO E TRANSFORMANDO SUA REALIDADE, tem suas ações desenvolvidas junto a catadores e catadoras de materiais recicláveis, residentes no bairro Paratibe na cidade de João Pessoa. O projeto tem por objetivo estimular a promoção e a integração sócio-produtiva dos catadores e catadoras da localidade de Paratibe, através de ações geradoras de trabalho e renda, a partir do trabalho coletivo e cooperado nos campos da transformação de materiais recicláveis, produção e consumo de peças de artesanato e utensílios domésticos e na produção de horta orgânica, com vistas a segurança alimentar e proteção do meio ambiente. A intervenção metodológica utilizada no projeto tem por base metodologias participativas, fundamentadas pela educação popular, preconizando a máxima participação dos atores sociais na discussão e reflexão para a tomada de decisões conjuntas e de natureza democrática. Tal iniciativa metodológica baseia-se nos aportes teóricos de Pedro Demo, Ivandro da Costa Sales, José Francisco de Melo Neto e Paulo Freire. Entre os resultados esperados destacam-se a geração de renda, a organização sócio-política dos catadores e catadoras de materiais recicláveis de Paratibe. Além destes, outros resultados como a estruturação de uma horta orgânica para produção de alimentos saudáveis aos moradores do bairro, além da organização de uma cooperativa de produção e consumo. A título de considerações preliminares, dado que o projeto encontra-se em fase de execução, pode-se adiantar que a comunidade encontrava-se em estágio embrionário de organização, favorecendo o desenvolvimento de processos formativos capazes de servir de ferramentas para o fortalecimento da organização sócio-política dos catadores e demais moradores de Paratibe. Do ponto de vista acadêmico o projeto está proporcionando a possibilidade de relacionar os fundamentos teóricos com a realidade organizacional e política dos trabalhadores em foco.

Palavras chave: Economia. Solidariedade. Ações Coletivas. Extensão Comunitária Popular. 
I – INTRODUÇÃO


 O projeto PARATIBE REFLETINDO E TRANSFORMANDO SUA REALIDADE, surgiu da demanda expressa por parte de representantes dos catadores/as de materiais recicláveis do bairro Paratibe, localizado na periferia da cidade de João Pessoa, tendo por objetivo a assessoria da Universidade, através da equipe técnica do SEAMPO na mobilização desses trabalhadores/as, com vistas a estruturação de entidade de caráter coletivo, capaz de organizar a produção e geração de renda, de modo a diminuir a exploração que estes atores sofrem na entrega do produto de seu trabalho a terceiros.


Dado ao desafio da demanda, aliada as características e objetivos do SEAMPO, os técnicos do setor, pautados pelos fundamentos da educação popular e da inclusão social, aliado ao interesse de alunos de graduação que desejam complementar sua formação acadêmica, através de experiências concretas da atualidade, a proposta inicial tomou forma de projeto, o qual estamos a desenvolver junto aos atores supra.


A situação de exclusão em que vive grande parte da população mundial, mas, sobretudo, aquelas residentes nos paises considerados subdesenvolvidos, além das privações características impostas pela condição de pobreza, produto do sistema econômico dominante, de fundamentação liberal, expresso pelo capitalismo, é agravada pela exploração e expropriação dos catadores/as pelos atravessadores que compram a produção coletada por preços muito abaixo do que realmente vale o esforço por eles despreendido. Por estas razoes, se impõe a necessidade de organização de atores em situação de vulnerabilidade social e pessoal como proposta alternativa a essa gramática da exclusão, característica do sistema capitalista. 

Neste contexto, a mobilização dos homens e mulheres nessa condição, através da universidade se constitui como forma de atenção do Estado aos segmentos excluídos, a exemplo desses catadores/as. Por isso, o projeto em tela se fez necessário e desafiador aos técnicos e estudantes que dele tomam parte.

1.1. FUNDAMENTAÇÃO


Os homens e mulheres que sobrevivem da catação de materiais rejeitados pela população que está incluída no mundo do consumo, denominados de catadores e catadoras, na verdade constitui um segmento o qual Telles (1998: in: YAZBEK, M. C. s/d: 35) afirma como qualificados na categoria de pobres. Por pobreza, nesta linha raciocínio pode se compreender aqueles que constituem o contingente de mão-de-obra barata, constituindo um segmento considerado sobrante, sem qualificação técnica e escolar e que por isto mesmo, não encontram postos de trabalho que lhes assegurem lugar de reconhecimento na sociedade. Nesta condição encontram-se os homens e mulheres que constituem o universo e objeto do projeto do qual fazemos parte.

É importante destacar que os atores que estão em condição de pobreza, portanto em condição de subalternidade, submetidos a diversas formas de exploração, dominação e opressão, o são não por sua responsabilidade ou querer, mas, sim, por terem sido desqualificados de sua condição de ser mais, reduzida a responsabilidade à sua própria condição de ser pobre. Esta interpretação reinante entre os dominantes, esconde que a pobreza não é uma condição dada ou determinada por forças ou vontade extra compreensão humana. É sim, uma determinante histórica e construída por aqueles que sempre tiveram a posse ilegitima ou ilegal dos meios de produção. Por isso, estes são os que se apropriam das disposições objetivas legais para o usufruto de seu bem estar. Queremos afirmar com esta premissa que as leis, criação humana para humanos, acaba por gerar formas de protecionismo dos que pertencem a classe dominante, negando o acesso a desejada igualdade de oportunidade entre os homens e as mulheres dos diversos segmentos sociais. Por sua vez, estas últimas, historicamente, além das discriminações tradicionais, econômicas e sociais em nome da cultura, ainda sofrem a discriminação de gênero na obtenção dos direitos civis.

A superação da condição de discriminação social, necessariamente, passa pela organização e mobilização das classes e categorias dos excluídos. Premissa esta já amplamente difundida e defendida pelos estudiosos do materialismo histórico e dialético.  Neste sentido, a mobilização dos catadores/as de Paratibe vem de encontro a esta premissa. Ou seja, aqueles atores começam a esboçar iniciativas de organização interna, através da estruturação de uma associação que tem por objetivo estimular a promoção e a integração sócio-produtiva, através de ações geradoras de trabalho e renda, a partir do trabalho coletivo e cooperado. A categoria trabalho enquanto humanizadora ou humanizante do homem e da mulher e das relações sociais, além de assegurar a sobrevivência digna, também se apresenta como importante processo pedagógico de ensino e aprendizagem. Neste sentido, a organização do trabalho de coleta de resíduos sólidos em Paratibe já se mostra como catalisador de interesses daqueles trabalhadores/as.
II – DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

O projeto vem sendo pautado por metodologias participativas, a exemplo de conversa informal, reuniões, discussões coletivas, análise e interpretação de dados, termos, palavras, oficinas temáticas, rodas de conversa, exibição e discussão de vídeos. Também através de dinâmicas de grupo, com o intuito de estimular a interação entre os próprios atores e destes com a equipe de assessoria.

Cada etapa destas é seguidas de avaliação pelo grupo e pela  equipe de assessoria. Os momentos de avaliação também o são momentos pedagógicos de ensino e aprendizagem. Faz parte do procedimento metodológico o registro iconográfico como forma de documentação e exposição dos momentos vivenciados pelo grupo, enquanto rememorização, reconhecimento e valorização do trabalho coletivo.

III – RESULTADOS 

· Adoção de práticas que incentivem e fortaleçam o trabalho coletivo e cooperado;

· Estímulo a prática de participação em tomadas de decisões coletivas, enquanto processo de empoderamento, reconhecimento e valorização dos saberes e valores locais;

· Articulação de estudos, pesquisas e atividades de extensão capazes de tornarem-se projeto de interesse e demanda dos trabalhadores/as em diferentes áreas de conhecimento, bem como assegurar espaços de vivências na consolidação dos conhecimentos populares e acadêmicas.
IV – CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

As compreensões que temos do trabalho realizado até a presente data, nos permite tecer algumas compreensões preliminares, dado que o projeto ainda está sendo executado. Portanto, os resultados observados ainda não podem ser conclusivos. Contudo, entre as observações possíveis, pode-se depreender que os catadores/as já vem tendo compreensões de que as mudanças desejadas em sua realidade, podem passar pela compreensão e práticas relacionadas a categoria ‘coletivo’. O que implica em dizer que aqueles trabalhadores/as já vem dando pistas de que o sentido e significado dos processos de mobilização e articulação em curso entre eles/as já vem sendo construído de modo a nos permitir inferir que a consciência intransitiva, no dizer de Paulo Freire, já esboça o despertar de um processo de transição para uma consciência transitiva ingênua, capaz de constituírem-se enquanto coletivo para a produção, bem como qualificar as suas relações sociais e pessoais.

A continuidade da participação dos atores individuais nas atividades do coletivo vem servindo de estimulo à necessária reflexão sobre a realidade vivida, além da possibilidade de adoção dos princípios da economia solidária como alternativa de inclusão sócio-produtiva. 

Outra prática observável in loco que vale ser ressaltada está no cuidado com as boas práticas de convívio com o meio ambiente de forma sustentável que já se mostra presente entre aqueles catadores/as. Em todas essas disposições observadas destaca-se a massiva participação de mulheres, fato que estimula e contribui na discussão de gênero para a efetiva emancipação da mulher no mundo do trabalho, também entre a coleta de resíduos sólidos.


Academicamente, o projeto tem possibilitado o contato com público fora da unidade acadêmica de modo a possibilitar processos de formação continuada entre a estudante e os atores sociais.  Também, enquanto prestação de serviços de responsabilidade ética e social da universidade, através de seus alunos/as e técnicos para com a comunidade em geral.
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